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Numero do dia 40 1'8.

Numero atrasado 80 1'8.

AS ASSIGNATURAS·
poderão começar em qua lque e tempo, mas temlnam sempre-
em março, junho. setembro 011 clezeillbl'o., ,

. .

PAGAMENTO ADIANTADO

Os autographos que nos furem re-'

mcttidos não serão devolvidos, em­

hora deixem <.1B ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, cditaes, aununcios, otc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tartlc. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(JOl'nn 1 tI O CommereiÜ)) IVE�DE SE :\'08 SEGUINTES PONTOS
I

Praça do mercado, taboleiro de I
Jorge Favier. I

Praça do mercado, casinha de Luiz
Carnillo da Hosa.

A1'HrJ1\Two" Q E-"QPTi:rTA�:Q1.. _, H UI U IJ •. !2J\.h Á.LJlJ

--c-O-*i-�HITf�RIA f. REfINAÇ-ão
P fE: R § '�E �) E IR j� r-� ç .�

Completo sorti mcn to do doces, as-

0\ cares refin arlo e gro�so, vinhos, o I
que ha rio ma is cnnf.ir t avel ao e3-1h'lllilgo; prr-çns bn ratissimos.

[) nUA TRAJANO 5
.

J, A, Portilho Bastos,
--------_. ------------------

ATTENCÃO
o abaixo ilssiglFllL, ('001 casa doi

pasto ii. rua de João Pinto n . 19, con-'

t in úu a fornecer corni.lu para cazas

particulares, e ta rnbem recebe pen­
s inn is ta s, aceita e euca rrega-se de

q uu l q uer rflcammenrla, que lhe seja
fe i tn , rul a

ü

v.uueute a sua arte.

Fil'/Júno da Silva Vieú'Ct.

AGUA INDIANA

' ........r-.sTf'A ....);

� I í t��\,At� !
\1 1<[1(10-:":'8 m a.l ,

.. \�J';t di.} l>i:":! ;ldítlho, de
c 1111:rlla () P,ól' ,b;.I, "�C ,illilLl D;�; �OIl1 e�·

I;"J lIil 8:$ " 7$.
Pllln" PIl'I curda s\ll"'rilll', a 2:il ° ki

1", dito l)icadfl, ?$40U.
50 'rUJA Du 1-)J{J\fCIPl� 50

f''"'1 C' i\�' =r � (�. T j\t.,�' L_ � � n ! �b":) 11�""\

ltCrüU10 ml�ll
])0 \'llil.l de s:la vi;lgu:ll Ú côrtl�,

CU1-jloca r1"IIi.l,S p('lll" llle:h'ir'es syst8Itia",
tralJalL(j g:l Pint\do [lll!' lt' \lltos anno,.

Os delltes eolloc,v\l)� ppJI) meSll1'), nCirh
d,-)iX;111l a de�l'j;II', flul�r elrt belleza,

(jl1er r.m 1l:l!,IHdirla:]e, 'lucr ell! �(Jlid('z.
Chumba-n, '1 ,,111"1). platina r, osso adi­

Licia!. F'reç,l'; ;1,) alcallcrl dI) (.O(!.)S.
2G LARGO DE PALACIO 2G

Petra piGada,: de insecta3, escorpiões,
ci'ntopeias, b.'rrachudos, etc.

II,uít" fr'eSGl;S,vende-:08 It:l rua Tl'aj'lllo, 11m maquina para costuras, ja usada,
J). 2, por prrçJ cotnl1í1'd!l. I Ulll a""t!ill', U:ll,l tiauta e um illstru­

N�If1 Sr! 1!llganGm; é 110 L:lrgo ria Al-! mentI) de eliglmharia, tudo completa-
LllldeQ'il! I mr'nte noro. Para ver e tratar no ar-

�

Antonio Rocl'i'igues Oilâo. m:\7.PIl1 á. run ri!) Príncipo n. 1Í'5 A.

I�LIXIR MAGICO

N. 'l06
MM....

I ELIXIR MAGICO
Para dôr nas costas, nas espa-duas.e tc.

AGUARDENTE
Pipas vazias, q uei madas ti bem lim-

.
pas jlOI' d entro, promptas para receber
o liquido, vende-se na tanoaria Diabo
a quatro, rua 11a Cadêa n. 12; assim
como, deposites para agua e outras
mais obras mi udas. Concertos, rebati­
ções, a prornpta-se mais ba!i'to40 � do.:
qUH em outra qualquer parte; aprom­
ta-se meias barr-icas de todas as hi tol l as,
'a inda que sejam para n rn» arroba; e

garante-se que as pipas depois de os­

tarem cheias, não se mau.lu chamar
tanoeiro, dizendo que vazam, porque.
são desta ncadas 11 vento, do que os

mais não llzãlJ.-Augusto Estevão de
Lima.

VENDE-SE
por commoilo preço a chacrinha à rua

do Presidente Coutinh-i.tnmbem venda­
se aos lotes as terras da mesma, para
t'ldificar-se peqneni"s caz as: para tratar
com G seu proprietn r io José de Souza
Freitas.

Acha-se aberta nesta folha' uma
secção' de annuncios espe­
CiClJ8S, até 10 linhas,

.

para serem
publicados diariamente, pela insigni­
ficante nll:tpti;1. dR 2$ mensaes.

.

Recebe-se assignatíiras, .ql)..e pódem
começar cm qualquer dia, mas ter­
minam sempre com omez-

REPARrrrçÃO DA POLICIA

AGICO OFFICINA DE SERRALHEIRO E MECANICA
Nesta [lova l,ffiGill.1. estabelecida a

rua do 1'1' iJlcip8 :-> .. 180 (junto à cêlróella
dn Pado), se faz tod:l e qllalqur.r obra
concernr·nt9 a arte, E'p'lGialidade:'gra­
de.; pa I'a snccarlas, e'1I1C(jrto� tle C:II'�OS,
(J fab' ICIl de q na lquel' lwçn, por müs

importallte que seja. indu,ivl4 molas.,
["tc etc.-TixieJ" .fenejO'i''l & C.

H,l�MEDlO /
iost�tltanetJ. con tra t.»das ,

.....······0·as DORES. Cura tosses,
,
....
/ r..

�

d efiu xos, flebre in- ·····r..,.,\'-:! -:'"

term i t ten ts, 11I- ...
, ... "-V ..

·
....

dibaeslàl.l, uia l .......�..."' ,.// C./
• urad '" figado,./ .> lô I

ele. ..//a, ( I' (e ca'-

,,< ../:;J_ \" > beça, .lysen te-
, :"-.. /\. 1' r.la, r!1�1T'chêa, co-

....... \.. . /...... l,le:", "' ll.lerluras de

��.....
co h: ClS e i nsectos veno-

......... J1O>O;, etc., etc., etc., etc.
/ A VR\fDA

EIV TODAS AS PI-IARMACIAS

AgeRtB [eraI: H, W, Fisou & C,

� V)ENDE-SE'4 DINHEIRO �
� 13 .u n as de bezur ro e cnrdo- =
� vã I 6$

'I�
�. "o para rome ns ; bntiOilS �

p ruta c liz;I':. par:t senhora '1 �
� 3�600

'" �
= . $ ; � b�)tas preta", pa ra �
:::s

se nho r.. :1$000: sapatos chi- S
� cs de 6$ a 10$. Tem var ia- �
� do svr ti meu to de ca l ça do H �

� co u r..s e t u du se vende por- �
� preços baratissimos. =

...,.....

AGUA Ir�DIANA
. EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 'lO de Maio
. Circular aos juizes dé Paz, requisi­
tando a remessa á esta repartição, até
o -dia 30 do I11CZ de Junho pl'Oximo
vindouro\' de confnrmidade com os

respectivos modelos, dos mappas da
estatistica policial, concel'l1en te ao an-

no passado.
'

Dia 9
Foi recolhido ao xadrez da policia,

á ordem do subdelegado, João Ga­
briel, por embriaguez.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron­

dou o aUere::; Hermenegildo José dos
Passos, e das 12 ás 4. da madrugada,
o sargento Manoel Vieira de Souzà.
A' cadêa foi recolhido, por ordem

do Sr. delegado, o pardo Francisco,
escravo.

RONDA: A guarda foi rondada, ás
i 1 horas,. pelo tenente Pedro Felix
Gomes.

POLICIA DO PfmTO
ENTRADAS NO DIA '8 NO . ANCOll.ADOURlT

DE SANTA CRUZ

Do Rio'de Janeiro-com 8 dias, hiate
"

f)')rional «i!:sperto»,cap.Cbrispinia-)' ()Oué de Freitas, 40 tons.,A. Du�v.",. varios generos, pas-

cosmctico
tem rival.

COMO ./� /
e tonico não /iQ? i/

� ..
/

. i�./
Um perfnme refres .i � /

cante parrt dÔl'es de;-' � i/
cabeça, etc. ·.i§ ii

.

� i

.\� i Um pcr-""-.S "f f
.

..
i � ii [J me re 1'1-

.. .i ge:'ante .

. i,,--�".i"
i:i::;:; ..

iiVC)}fle-se pOI'
�=� /.� i" atacado em casa

:� :IJ TV FI'S 1 &{':/"-':; .i .1. I, () I 'u.

.i� i ST. CATHARINA
/�" i

/i�
..
ii··

(] TOr�ICO DA PEllE

180 l{ua doPrincipp 180
ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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saz.: Ezequiel Silveira, P. de Sou- I nariu e agricola pratica e ele- seu testamento incluio um lega-I cos d i:1S inc!I,!al'i'-I') as p:J�iÇÕéS dos me-

u
" , (' r"do!''':i eh! 'IIJUC<IS e ltaja hy e outros

za Santos, mental' na provmcia do RlO- do de 200 florins parl:1. serem da- lugal"'s, qlll3 ped ião a creaça.i de esco-

!Jll!!l1II!!!I�������=�.���-� Grande do Sul, recebendo o ven- dos a quem descobrir o meio la�; I!".if-l q ue rern d.rr n o Tu ba rão t res

ELIXIR lf;\GICO cimento de 8:000$ anuuaes, de- mais pratico de correspnndenciu e:"(/(�'�A(�(�tR7;'in��p:�����I!d(j, e uma l}:\EJ

P r a constipações 011 (!t->flllxo vendo na delegacia di) thesouro com os habitantes da lnn C:l]lo"il':IS, eme rnl a apl'e�e;Jtada pelo
m__wwwzmm_·.........." m ...

em Londres ser posta a quantia Que mani.aco!... proprio 1'0L\I,01- na cornm rs-ão de. U]S·

ORÇAMENTO ,. " .' , �I'UéÇ:lll pilb,�I'�,l q u e deu I�al'eCel' 11](1:,
,- ,

.1
de 3,�00$ para ser db'J�1acL, ao trmlldo p LIÇO',!;; que pr:)dlêW il crcaçaoNa díscussão deste proje refendo Rebourgeon, a titulo de Diario da assembléa tio (>S(;()l:l�111

,cto, hontem, na assembléa
iud: de t SESSÃO DE 8 DE MAIO O SR, CUNHA:-Eisas erãu do i- d is-

provincial, os distinctos op. aju a e cus o,
(Conclusão) tr ict» r) as quatro que se qu(er creu r são

postcíontstas srs Bayma
-.--

2' parte ela ordem elo dia 1)0 2° itrocão-se muitos apartes).. DIZIA·SE HONTEM .. , O SR. CllAVE,,:-S,-liJü q o n l a so r te(classista) e Tolentino (li·. ...flue a maioria c .nserv.ulor a. de C .n t.i n u di a discussão do projecto n.
q119 e'pera o projecto.tum visto a ca b.r l-

beral) tomaram uma posí- mãos dad as c«m o s r , Suu to desenhrt., 47 (Irç:lrn'1flto provincial), Tendo-se VI) lu que �I; te ru Iet to ii fim dtl frz e l-o ca-

ção sympathica, em relação rum um corneta in;llpporta"el... bulo ttl LI a rvceita, :1 d isc ussão fui h ir
aos impostos que se preten- + rt.di-1l!:1 PI'Lt h-r a. Faz outra; c msi.l eraçôes q ue uào po-.

ri t h ri C)' 3" parte I'
-

t
-

de crear, combatendo os que
.. .que ao 11IVtll'SO os a mosp., '-,

_ n emos OUVII', \'IS'O o SIlSLlITu q,lt; re i -

está elle com a cauda roçuulo a cabeça Eu ttão em P disel1,,�(1) P, <lo apprn- nnva no Si<lÜO e ilS vio l en tos apartesjulgaram menos justos com III) pobre povo,..
.

vario, ,IS pr"jH<.:("S ns. Clt G5 e GC, qUé trucav ãu ollll'fl diver-sos SI'" depu-
a profícíencía e talento, que + E' I'I,geib<i(1 8111 3� o dt) n. 58. turlo s, ;11)"Z,11' .lu, pll li.los dr; ,II'dC!!i1 que
todos lhes reconhecem. , .. ql1H H,lo está d i-po vt-i a fazel·o Entr:l cm 2a t!i,e\H�:l<) ri de 11.5 c .m p.i rr i 1111 do :.!g-llI1S s rs . dop u t.a dos a d as

E' questão velha - que' desa ppirocer .lyna rnic.unen to .. , 11.11 r('qu()l'iflip.I1I') (1., arl i unru t 1 do SI'_ :ldvIJ!'I.'-'I1Ci I' Ih "I', prcsidanto.
não se deve sobrecarregar o + Ely -nu . O Su. CUNlIA:-TI'unsfllgas <io a-

, , - .. .que o cometa pi s-ur-à com o vo to l) sr. Cu nhi p edn, n ii C;l"-I cnnseu t«, qu"II,''i (j'11J onr o larü» a b.r nd e i ra do
pOVO com lmposlçoes que o do sr, 'I'a v a res .. , ,I retirada d,) uma pmeilda que n p r-sen pa rr i.l» e .r t i ra r ão aos pés tltl preside n-
vexem, aggravando deste + tou. pedindo a cro.içào (lI) m.i is u m a ü3' ttl (h pr-o v iucia !
modo a sua sorte, e sim tra- .. .que P(ll' isso não Hst:10 c lus-ificu IIl� co l.i em Tij ucas. O SR. OLlVEIR.-\:-Tl'a[L�futia é II no-

tar de Iívral-o o mais que no bicho os im po- tos sobro cortiço«.: O SR. CH,-\vES diz quo o ad iamentu b re rlepn tado que a h.i nd on.m (, pa r tul o

f6r possivel dessas mesmas + não tem mais razão de S01', [l"rq\le n liberal P"l'fllj(_; nã» l lio rle r ã» u m a cu-
, ,

Õ
... que o sr, Ely�ell apresillltarà ;_;rna lJrç,arnellt'l _já tinha sido apresellLiclo 1\ deir'l 110 Atl!r,neu,

lmpOSlç es. en1Pnda, croafl(lo !Insulo imp')sto soll('8 caSi\. O Sll- CUl'\lLl.:-E' {'also, nunc:J. fui
Fazer desapparecer uns 11 imporlaçã,' do incenso...

O SR, ELYSEU diz qlle ,l ()I'ç\m(�lltn- lilH�ral: a primeira vez qun \'otel f,lino
para crear outros impostos, + aintll nã) f.,i rliscntido, e flue o �al(J(). honrado dr. Taun�ly (ha outi'OS lIlUttus

que vão pezar fortemente , .. que beni di�se:no, nó�, qll'! () SI',

qu" apresenta por ]tora o-;ti! �Ó no ();t. apa.?'les), .

b
"

I I d Souto coadJ'llvaria .para a eonfêcçã,-, de , I I O SI' C'[-\"FO pel'\ ordem f"z alo-u-SO re a gumas c asses a pel; e prnvilvel que algumas ver.JlS (e
"r. _"" , b

sociedade-as menos favo.
um orçamento 'modelo .. , receita' srjão I!1n!lifiC1 la�. Aclu pOI'-

maS ob"8nL,çoe�,

recl'das--na-o nos parece de
+

tanto que 'só depoi� de votado o ol'ça- O SR. S .OZA [)INT'j faz div8r,a,; Cllll-

",que O� Iib(,l'ae� souti,tas flUê no .

b I I' 1- I
-

mento é qUH se po'!e sa el' flual:\ I'(>K sic e[',lçõ,�S l� <':ól!lC Ué I IZell( I) quo llaoboa politica anDO p:l�sa(i" ch:1111 lvall-n'o de 01"çalnen . _ _

•

ceita o a déspeza. Vob p,'!11I 1'0f111,�l'i- lhe importa qlll� I pl'O,] 'ct) �'-j-l r('gel-D'ahi nasce o desconten· to monstrengo, hrlje ctllrnam-n'l) de (i- r)l(�llto, t ,dI): 01 it) lIada pórle inflllir IJ:t sua [lll-
tamento que presentemen· lho adoptivo .. ,

O SIt, BAYNIA pede ao sr, Ely':OII JlI r t ,i Çil , pol i tic l. SI til lende. ,1:1' reelel LO,
te se nota em diversas elas· +

(1 Ze' I',:tiral' () !',-,qu8I'im 'nto do adi,trJl(,lIl", (l li-)III c,�rteza qUf, () [J'lrtl.j() c'HI':ervad,,1'
, .•que h.,ntem, n:l a�'''H!lliJlél

') t.

ses, m,'otl'vado pela creaça-'o g','lle
diz que () pl'oJ'ed,) i](!ve cahir já, p"rqul:) .!n _o di-Iricto lIil0 lrle n('g':l\'iI SI,US vo-

Povinho f\'z It1lniftl�l:tÇÕOi (las
I) ri'd

" - qll<lIlr]O val-sr-, exigir sacriflcios (lo r'o\,() to· (lIJ)w·tes), '1flsa fllle () :,ell pl'"ce 1-
essas novas lmpOSlçoeS. rias .. ,

n:i.l se (leve decretai' t!e'pez'ls que n,'jo m'"lIt'I, 1'111 1,,�]IÇ{i i ilO SI'. lll'e'iid<Jutc da
Felizmente, ainda o pro· +

sPJ' am imprescinrliveis. como a crn:\(;�<1() pl'llvincia, lelll ugradad() :10, seus co-

't t' d' s- e é .. ,quo algullla,; excellencias I1streme-
I' ( t 1Jec o es a e.m lSCUS ao, J de mais tres escolas [lO Tubarão. 1' ... ligi()IIHio'!l0 itlcO\: apw" es ea op-

de suppOr que venha a sof- ceram, emp:d lilleCell· o um pouco /.. O SR, S 'UZA PINT,,:-E' um muniéi- pl'sição ,conservaelo?'a), () que não tem

f'"er as modl':fical"o-es neces-
+

pio ninito illll)ol'tante;piH�\le 16,000 al- CjuilIJfkilç:;() é o prr'ceciinlentn tl'aqllel-I. '" ".qUI} ()s mais rlecidirl(\� n[lpo::;:cioni,- I'

d d f f I 'I b" f' mas e �Ó tem duas e�<.:olas, It-',: QIl" ab In, ollarão �elH dm!gos paraSarlaS proce en O a assem· Í1� orarll e iCltu( llS IH)r el.1os e r(;'lIíl'
I

.

f h' �

O SR. HACICRADT:-Nã'l é 'hai� im- alliar'-se a H( v,.)rSa)'II)�, e uzpr conc ;t-

bléa n'este assumpto com a tieos abraços...
portante que (I, de Itajahy e S. 1"ran- v()� co I () fim unictl tll-l embill'açlr a

precisa calma e a devida re· +
fo.,'te ci�co, que 8Ó tÂm du:\, e"c ,la�, rn,li<lri'l IIn lIobl"J clIlpeJl1hn ,-1rI que es-

.A -
, .. qUi. tudo i"to jll'l'uullcia I) t

.

I
.

I I I
' .

t 1 fi-.u.exao. afluaceú'o! "st() a vo oS o nHIIIO!'lmento '(-l u- ta. (r) aUXI lar aO a, illlllls,ra. (ir, a m
---- v diamp.llto é l'egHitado, C ,ntinúa a dis- dI) II-lv;ln[ul' a prc,villcia dI) abatimé:nt:l

Escola Veterinaria ELIXIR MAGICO cussão rio (ll'ojech em qu,) �e 'j<.:ha (apoiados elo Sr', Elyseu
O SR, EI-YSIW rliz fllle não é illfnllsl à e outros)_

CI',,;;(;ào ele esc.dil', Vota pnrelll contra () SR 'Pll'\[]EIR'l !l.i:� que é C'>llSerVil­

o fH'oject" l�m attellçáo á� cirClllll:'t ln· 1101', ha m�\i, de 30 aflllOi e nUllca nin-
cLls Ilnancnil"ls di! p!,(lvinciil, gU(',lo duvidou dus Seus prillcipios �

NotCl :I illC"h"I"'IICi,1 COill qUi; P!'(,CH' (apoiaclus). '1"'01 cilmb,ltid,) ;.;ecnp:·e S811�

1!(!1ll tiS defen�()l'()s d" projeclo; lla p )(I-! ad\,()l'''arius;p. 1ll"S11l J nc�t,1 e:ldeira,n[).le

Jornal do ConlmercÍo

(

Foi autorisada a legaçã') do Pal'a dianhé:l, !lnl do ver,lo, c]t,J\el'a'

Brazil em Pariz a contl'actar o l1lorbus,

profissiona.l ReboUl'geon para es- MOl'l'eu em Pesth um c1istin­
tabelecer uma escola de veteri- ctc) advelgado hungul'o, qne BC)

-�:i.il tenll" 11;1(1:1', E�t;:'':.a ptlllSall�
CHI-n legllas rI'este a,:il1l11plil, di (-'Iii si, d('sPj'I\":\ quo ,IS :\ppl'ehen,õe'!O b Irã'l pl'oseg-uio. do \',.] lJ" Fl"j'd< tives�eln ii vida eph'8-

--H."almellte, illipr(�,,,i()Il')U-(nl) e�ta llIera das rosas, embtJl'(l '8 lhe sllpp;)r-
Aqu(dle amo!' i'!eul, apdn:.lS segredo de,pTuç.l, D·ah'. ft)LlciOf)'1 se <.:()Ill o\]- LISSetll algulls dos e'l'inlJoj. Elllfill1,-Sim ?,., Coitada,

tro_; fild,,". IIne niio I'Ó lem deix'lr de queria casai-a,ao , .. u Il'ave�"eir.), nascido de v<'l"p"l'a, -Era uma boa velhinha, muito �lla-

h I
- me inquietar, e tantil IDals qli-H el1l '--?nSI-11I·l,·\ d'l'st:l \',J''. 11 ,'-l'l s': l'eC(ll'II()llpor 1IH1 (;aprlC l) (O aéil"", qUP. ii (ll:l· <illlig'" [_ . ,,/. "

guelll ." II LYla COflllllllllic,.do aiuda, parte fUI ('U o cau�arlo1' d,! tudo isto. dei dlstallci;1 :l qUI:) rlcavil a seu ca-
tl�tllva jã ii illq\lietal-a e 11 fazei-a Rosinha respondeu:

.

-O barão! excla!lIulI R'lsinha, vallo: ,) a��u11'1ptu snb-titui,,-o curn
soffrer, -EI'il, >:im; mas então?! A g"lIte -8:11. �icn, Fiz lIlill, quando [rllU- I idl)ntica� vantilgen�,ni'h pó,!e v i reI' sem "I'e, .

I t JFOI Vi'I',S'-' III) Hspdhll e 'Ich 'u-se llal, r X,'I'alll para :lqUI o noss() (Oan P, IIH O mal'idil, em rnuito� C:bO; de C()I':I-E lI'UIll tl)m rapido e sacudiclD per- l
.

li.Jil,'ilb,&ti,la e qua,;j feia, 1'(:I;<-,)0r t(Ja,t� a� pe,s'las que () acoll1- çiiu e d,) vaidilcl,-', é t,"lnbem 'Iill ex"el-guuhu: I
U

N:I, l'I!:llidarltl. depois das palLvl'as F
"

.

d p:llI lavam, ll,llb 1\llilllül, (('ue ha IJl'llZer "',tl c,"e- OI por ISSO que alll ii agora me v "

d,) 1lH!lliéll, II barão IIÚU lnvia de g '�Lal' voltou a cara para a banda? e f.li ali. R()�inh:t !18m já �Iê f'ec,lrdave\ d'es"il OI'lstr"I', lt:>villid'l--r) pel'l braço uos si-
nlUito (Ie a vel' GOlll aquella cara, d! d' CI'I'ClII11�.t'ilncia, tios Illlbll-"(.)�.arH () sem llIe ar occaslát) ao meuos . v .,

Stlria Ilor isso que () b:uão Ihr voltoll rie lhe pal'gu:1tul' corno tinha pa�sado a -Ah! é Vel'd'Hl<�. dis,;e el],1. Que ho- Ol'a, n'e,te" ea�os de matrimonio. o
as costa'\? llois praticou ('audo noite? mells �'ralll aquelle,: que e�tava�lI ai., braço da eSp(hil nào subjug'< nWllllSO
rros�eriil, cOlltra 11 qu�' 'lpe- A (!Hlicarleza pl'overbi:d do parã", ter0an " CO,llI o In.)sjre Pedl'o? ,gole a rfldea e o bridão,�� -n � � � _

1'20, r:\I1l'!llto n'�rV()�:1 S'l <':illl1eç,LVa a re-l�(�,nl,iil-,s,e [.,!'lr'lnJIlle brdi,cada por e,:t:\ I
-. Er':!1l dou,: hOIl1'JII::) 1)110 a l'eeonllo-

I volt:I!', CH1�11]'1. eiJI'\lfI, H,()'illhil.
----------------------------------

_

EII,) lião e('a seu tl1t'"" 1,8m po lia i -P()i� eu fiz isso? -E qUê t0111 i,,:s()? Ag<ll'a Grei,) qUl,
Intr"l[)l�tt.el'-'e Illl� S"lI� L ('gO<':IOS; er:\ -Fpz, ,im, sonhor. til l." Illd pÓIllllr1 V,�l', I'isto I[ue () VIS-
se!lhilril da," 'Uil'; acçõ:��, e e�t:-\v:1 l1)uj- -Oh! pel'tlii.il. Na vI'r(l:Idp, 1'1',; ,,;- i cOlide ele :;"lltil Ell!ali:\ II"s Llvol'e,:eu

O S E L LO DA MO RTE to UI) "')U di ["pi to do
_

COIl) pra r não só I' II) Cll P 'U-IIl.j b:l:<La n tf'! a notici:1 I[ lW ag"l'rl é"l11 'I ,11:\ :1 11""lléi :1.
,�a-v:tll". como dezl,�Íl:lS Ij'l-jlll:!�, meS!l1O lfIi! trOIlXêl':llll dH Ak,.l1tal':l. l),: ,,;li.-.� dt. 1).lrã·1 enC()l1traram-so

D�,:c,!u l',qJilL!lIleIJt13 alJ p:ll'qll�. ilt- O ataque I'Hpetio·:;(J. P(�dl'n (),,:tá tl1<.:OII- (.;il (I I O'i rle Rtlsirlll:!.
tlu'Hlciad:1 pol' cst:l eOI'l"'llte dI;) raeio- Slll:L\'lJl. Julga 11 lIlãi pp.l'dida, e nill' Nnt:lv;l-S;! 11\-1 l,�:; 1111H .](Jsu-; Id ,_ ex­
ci:1 o. e f'li, C01l10 lllll ra:ll. dir,'it I a" gUHm () rlIJSeng;IIl'I, porqnO' é :I ver· j_ll"'s-:,i,-i de tl'i�lez I, flu,; ,ã" podia p:I�_lnrilo. d'-ld,�. �:Ir d')Sólpr,'I'Geb:d'-l ús P"';SO?lS lJabitua-

Dil'-:<e-hL, qlw int(�[lLtv \ ass ,mbl':d-.) Ro,:i(ilta exclamou: ti" ao ,eu 'll·"to intilllo,
�Ó Cdlll :l S!iil pI'U·(jlly:l de fllg'''. -C,)itada! -lYl:'s () flue' tem () bCl1'11o? porque

Mas lá flll-seu intilll'l ';Hlltia·sp C')lI-
I

.,,;lá a olhar 11:11';\ luim d'u",:e mudu?Ma" a pr<wceup'lçã" do barã Hra tal
lral'iaclis::iill1a, vAlIrlO o seu cóll'alltl a

q\W de Ilada Hl aperC"bt-Hl,
Vio Rusillha junt" df) si e rlisse-II1P:

-Parec,)·me que jJudemo, rezlr p-lla
alllla da tia Gün"veva,

LEITE BASTOS

FOLHETI�t1

\

SEGU�DA I'ARTE

CAPITULO II

(-'::anlbiantes de luz
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..JoI�nal do Conuuej'cio

se tem sentado em 4 l egis l a tut-as, tem
cornb.it idn seus propr ios amigos, qu a n-

,jdo elles por interesses particulares
dasv ião-se dI) caminho da lei e do cltl­
ver (apoiaelos). QL<81' antes de tudo n

bem goraI; entende 'I u e e esta a obri­
gação do rleputado.

Vot':l con tr a O projecto, como tem vo­

tado contra outros que trazem augmen­
to ele deop(·za. CI'êa-se empregos para
dopais subrecarregar-se o povo de i rn­
postos \'éx;lt"r;().�, como estes ([11e ahi
estão lIO orç.unen to. Não fl'z conchavos
C"1l1 os c l a s-i s ta s, n ern com a opposição
l i be r a l iapoiados elos classistas e ela
opposição liberal); f.iz com seus a migns
opposiçã» a" presidente ela prov inci a
pCll'qUll ". ex , apoiado pela maioria de
seus co l'eligiollarios, l[lHlrem levar ii

provinci.i ai) ahysmo (apcwtes).
'I'ra.isfugas são aq ue l Ios que antes de

vire:u p a r a a asse rublén vão a pala cio
re cr-her sa n t» "senha (le um presiden­
tI' :Idl'l!r.":ll'!.! (apartes e reclamaçõess.

O Su llAY.\\IA diz que n ã-: 11'\ conch.i­
VOQ, �ll() a mn r cha dos acontecimentos
d8tc:rminarã') ([ue il admin istr açã» do SI'.

TIlGodoreto Souto tivl3s<e opposição nos

tres par tidos em que está dividida a as­

semblá.r: não h a a l l i a nças, mas um

P nsa men to dev() n n i mn r fi todos: salvar
a provincia do abysrno em que s. ex. e

aque l lcs i"m que o a poião a querem pre­
ci tn rc Com ba í

ornos esses impostos' ve­
xaicr ios e v a mos reduzir as d ospezns.
Apprc veitu fi occasiã» de se achar na

t ribu n a paril d ize r que sobre o orça­
mento �Ó di.,se no sr. Tolentioo que os

upposici.mis ta s devião se revesar na

tr-ibuna com os gnvernistas.
O SR. TúLE�nNo faz i.len tica rlecl a­

ra çâ n. 811J o pposição ao presidente é­
n<1l1,cá porque s. ex. sacrifica os in­
t01'8sSe� da prnvincia, como mystifica o

pa r t idu liberal.
Sobro I) prlljecto f.il Iarã» ainda os

srs . Nunes Pires e Lvry.
Posto a votos f'li reFeit'1(11l.

"

� � AGUA INDIANA
'-' .

-5' <-; �Como cosrnetico e tonicn
- o _

C,;llUl
THEATRO

'" A con:Jpilnhla do_ sr. Jüaquim Au­

gusto represen tou a n te-hontem o so­

berbo drama Pobres de Pariz,
uma excelIente composição dramatica

que mnito recommenda o seu ául,or.
Como se sabe, o tbeatro é uma ver­

dadeira escola, onde muito ha a apren­
der e a considerar, Os livros que se

dá aos ql1e a frequentam são-o dra­
ma ü a comedia, cujas paginas-a "i­
cla inlima'-[(lI'[JeceJl1-11()t\ assumptos
para granue meditaçã:).
Eulretanlu, pessoas ha que assim o

não cl1mprehendem. Vão ao theatl'o
somente com o fim de divertir-se, sem
ligarem a minima consideração ás the­
ses importantes que se discllte no

tabladli, sem prezarem ao menos as

vivas licções de 1110rallllle nos tran­

smilt(�rn os grandes pensadores-pe­
los laLios dos artistas.

Despertaram-nos estas considera­

ções os factos que presenciámos, na

)
noute ele ante-hontem, quando se re­

presentava Os POOP8S de Po­
T'iz: etn algumas das muitas scenas

contristadoras ele que eslá replecto o

drama, scenas que comrnovetll, que
abalam, que impressionam, que obri­

gam a ret1ectir e Uluito,-ouvia-se
gargalhadas tolas e inconvenientes)que
a cada passo chamavam sobre si as

reclamações dos muitos espectadores,
que formavf1m a parte sensata ela pla­
téa.

Para comprovar o que acabamos
de dizeI', citamos o que se deu no 5°
acto, f'm Ill:lâ s,cena tocante-a da as-

/

phixia ele Planterose-,na qual elle é chet matam os sens porcos e of­
victima do desespero das senhoras ferecem as cabeças ao cura, con­
Bernier, suas visinhas ele casebre,que, duzindo-as á igreja.levadas pelo desanimo a que arrastam
a fome e a miséria, pretendiam pôr

O cura abençoa-as e logo em I
termo á vida tão cheia ele angustias, seguida o sachristão vende-as em ��������������

por meio da asphixia produzida pelo Icilão em pleno templo.
.

carvão, ignorando que arrancavão Este anno a venda rendeu 200
tambem a �xistencia de um pobre ve- francos; todos os flamengos de
ll�o qu� ali eTstava a fiOUS passos de duas leauas em redondo acham
distancia ... N'esta sccna, onde a par ." d u". 'bda tristeza que d'ella resulta, havia a grane e plctZer em comer ca eça
admirar o trabalho artististico do con-

de porco benta.»
summado actor Joaquim Augusto, ou- Que ratões que são os taes cu-
via-se risos galhofeiros que partiam ras 1
especialmente de um grupo de poli­
ciaes; rapazes, etc., amontoados á

porta da. platea, o que contribuia for­
temente para incommodar aos espe­
ctadores nttenciosos e admiradores
do grande artista.

Chama-se a attenção da Illma. ca­

mam municipal parét a má constl'UC­

ção da ponte, no lugar denominado
Hio Pequeno da freguezia do Ribei- Esta repCl.rtiç.ão expede malas para
rão, que está sendo feita tambem a o norte da provincia, amanhã.
expensas dos moradores óo mesmo I Correio do Desterro, i 1. de' Maio
lugar; porquanto o sr. fiscal encar-. de i883.-0 pratican'te, Pedro
regado d'essa obra nã.o a tem fiscalisa-I A. DL&arte Silva.

o desempenho foi maravilhoso por
parte do actor Joaquim Augusto, e

bastan te regular pelo que disse res­

peito aos srs. Antonio Castro, Ma­
chado, Senra e sras. Olympia Monta­
ni e Januaria Julia.
Antonio Castro, perrnitta-se-nos

dizer, é um artista sympathico e

muito caprichoso que quasi sempre
consegue ir perfeitamente em todos os

papeis; nunca coritribuio para o desa­
grado da platéa.
A sra. Silvina Maciel apresentou­

nos uma Alice Villebrum muito de­
sa,linhavad,a.

O sr, Terraço, talvez devido á mu­
dança de papel e ao pouco tempo que
teve para estudal-o, deu-nos um Vil­
lebrurn mudo mal aca')ado:

tropeçava, hesitava a cada passo, e

até chegou, a dar a Planterose o no­

me de Villebrum I Que esquecimento,
SI'. Terraço!

Quanto á sra, VioIante, não se

póde dizer que hou vesse conduzido
maio seu papel, si bem que, si qui­
zesse, si caprichasse-poderia ter ido
melhor.

Em todo o caso-o espectaculo de
ante-hontcm agradou bastante.

ASSEMBLÉA
Hoje deve continuar a dis­

cussão do orçamento pro­
vincial, que foi hontem
adiada pela hora.
A discussão correu ani­

mada, e as galerias, haven­
do feito uma ligeirá nlani­
festação de approvação a

alguns dos oradores, foram
chamadas á ordem e obrigaw
das a ouvir a leitura de um

dos artigos do regimento,
como si se tratasse de al­

gum desacato!
O povo catharinense é

por demais ordeiro e extre­
lnamente delicado, tendo a­

prendido a não exceder-se
senão quando se vê muito
esp.esinhado.

EJAXIR )IAGICO

S. P. Q. R.
As interpretações dadas a estas

quatro iniciaes tem sido bem diver-
sas.

Todos os annos as vemos na dian­
teira das nossas procissões, entrete­
cidas ele fios ele ouro nos pendões que
as precedem.

Velha usança admittida por ventu­
ra para cornmemoração do cruento
sacrificio rio Redemptor I assigualado
indicio que do seu predomínio nos

deixárarn os celebres dominadores de
Lacio.

Usaram-as primeiro os sabinos em

suas bandeiras de guerra como inter­
rogação insultante e orgulhosa,

Depois os romanos, talvez como

resposta solemne, pomposa e grave.
D' elles receberam os portuguezes

com o apparato pagão e outros ritos
quejaudos, que ainda hoje avultam
nas ceremonias da igreja catholica.

Mas o que entre os sabinos passou
por uma provocação temeraria, o que
entre os romai1Os se ostentou como

signaI de premiuencia incontestavel e

q ue foi tão so berbo quan to inei tan te
precursor de bellicúsas legiões,- é
entre os christãos uma e.upplica hunlil­
demento dirigida ao Verbo humanado.
Entre os sabinos aquelb.s quatro

iniciaes queriam dizer:
« Sabino Populo Quis Resistet.»­

Quem resiste ao Povo Sabino?
Entre os romanos:

«Senatus Populus Que Romanus»
-o Senado e o povo- Romano.
Entre os chrislãos :

«Salva o povo que Hemistel»
(Ext)'. )

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia ii, ás 4 horas da tarde:
Barumctro 762,4.
Tbermometros: minimo 19,8, ma­

ximo 24,0.
Céo llublado, vento N, fraco, in­

tensidade 1.

FMam hontem abatidas para con­

'sumo da cidade i 6 rezes.

ELIXIR MAGICU

Para dôl' ele cabeça

Para dór ele dente ..,

PUBLICAÇÕES PEDIDO

Um pequeno jornal flamengo,
Le J(leine Gazet, refere o seguin­
te:

« Todos os annos, pelu S;tnto

.Antonio, os habitantes ele Bras-

Ribeirão

do, como é de seu dever. Nosso fim,
chamando a attenção da Illma. cama­
ra, é o bem publico somente.
Ribeirão, ii de Maio de 1883.

., .,

EDITAES
Consulado provincial

IMPOSTO URBANO

Pelo Consulado Provincial se faz pu­
blico que no dia I' do próximo mez de
Junho principiar-se-ha a cobrança do

segu ndo semes tr» elo i m posto sobre pre­
dias urbanos e terrenos alugados e

aforados. Os collecados que o Mio satis­
fizerem no prazo de tr iuu dias uteis,
serão onerados com a multa de cinco por
cento.

Consu lad» provincial da cidade do
Desterro, IOde Maio de 1883.-0
administrador thesoureiro, Antonio
Luiz elo Livramento.

A.lf"andega do Dest.erro
EDTTAL DE PRAÇA

Pela inspectoria da Alfandega do
Desterro, se faz publico, que no ar­

mazern do consumo,no dia i5 de Maio
ao meio dia, se hão de arrematar, li­
vres de direitos as mercadorias se­

guintes:
Da escuna ingleza «Lezzie»,

naufragada cm 17 de Maio
de i882:

R G 8.-24 Cnnhetes, contendo pre­
gadura dentada para trilhos,
peso 2,592 kilos.

R G 8-4 Caixões ns.·
Contendo uma

i7,
í S e 20 r.iachina para

dobrar trilhos e
A

77 i8 - i Caixão
SIM - 10 Cunhetes
R G 8-8 Estrados de madeira ordi-

n�iria para wagons de atelTo,
peso i, 200 kilo,;.·

R G S-29-1 Encapados, com arame

galvanisado pesando 29,780
kilos.

SIM - 563 Amarrados de chapas de
ferro fundido, peso de ....
i 2,386 kilos.

SIM - 8 Molas de ferro fundido
para trilho, peso de i76 ki­
los.

SIM - 10 Desvios de feITO fundido
peso 4·4·8 kilos.

SIM - 8 Contrabalanços de ferro
fnnelido peSanOi) 500 kilos.

Mercadorias que vão á praça por
abandono:

accessoríos para
a mesma, pesan­
do 2,325 kilos,

p

X--n. 1018- i caixote conten­
do 3 kilos de quadros de
mais de uma cór, vindo no

vapor « GervantfJs», entrado
em 28 de Janeiro do corrente.

Alfandega, 27 clG Abril de i883.
--O inspector, Pedro Caetano
}!lartins da., Costa. lO

DECLARAÇÕES
CORREIO

N'esta rC'pc\rtição tlom uma carta re­

gistrada pftl a D. E:ugenia Brivet.
OOl'l'eio do Ddsterro, I:} de Maio de

1883.-0 praticante, José C. Feijó B

Silva.

CORREIO
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"\{ rc I.!l_C\ (r\J ::nJ T \ DO11.eJ Uk)llJi:..
[JS

1l1!\'I',llgica�

l"ll'a morde.l r: l';l do cobras él ror.t is
V':lnelJ(I�I)S

PAII) v ice-c in-u l.ulo d·� Hv-p urhr .

SE! faz publico, qll() à r;)qlllHi!lIl)ilt.O d,o
D. JU:1I1 l�;dl'.)J(I, ci pi tão d'l IJarCoI 1')1>:=;·

pmho lo 'I'res Au,'o}'as. 1'111 viagem di'
An tnn i na paril Bueno- A.v!'(1� (J ar r i b»­
da ii 8,;18 por t» por força lilair.r,�lj hn d.·
arrem a í.a r uo di 1 12 riu Cr)�'rL!llt0 ll!CZ, ;\

po r t.i do escriptor io di) l".,r''f·i!o C >il'll­

l a do, il ru» dll Pr in cipe d, ,Iii Ci'\;ldl) Il.

58, pp,!as 11 horas da Ill;IIJlii;:. lO:) ';\1r­
rÕf)ó' c .m n e r v a mate a v ari.ul« po r ;1!!,Uil
do m-r r , (;OIf1 as :;e;'UliIIÜé� nia r c I,c:--II,,·
r ac io R. Su n to», 14 su r rô.«: LP.'\p"ldll,
45 sur r

õ

es ; AI·g'·I}lilli.l,�1:2 �1l1'1 Õy;;.J u c I,

11 su r rõ;-: e \V. T"rres, 1 s n rrâ o .

Desterro, O dR Ma;o de 188:3.-0 vi·

ee-consu l. Justino José ele Aln'cu.

ANNUNCIOS
_��í!?El{�����k��&����.�f:�.FiS

Rn A P 1.\1 FJ1Ul ng M. RÇIJ, N. l:�
!ti\) d,� J.urcir»

De ordem di) il'lllflO JUi7, ela ir­
mandarle ele Sã:_) Joaquim, erG-

A, ela na igreja Matriz dcsl:l capi­
ta I, con v ido a t.rdus os irmãos e fieis
devotos da mesma p�tI'a assistirem .'t
missa que terá lug«r n.i dia -l iI, do
COITeDtl�, ás 8 h:)I':1S da manhã, 1")1'
alma dos irmãos Iallecidos.

Secretaria d:l irmandade dr, São

Joaquim, cm 10 de Maio de 1 �83.
-O secretario, Jê.J,CÚ0tl�J J. 1-]7J
Silv� G-lP37"Y'2.

Vewl(LS8 lia plJ um acia d,]

n.��nL.lj1ruo â][,:[),f,t,�
IS 1't.11 I dI) Pri nc ip« L',

�\7-E'\;LJE·SG u m p iu n«; ;( [lata)' uu
./ rua Fo rmns.. II, 18.

'�T 'p "l\·T r� F'-� T-i'V ..!...:J J,. 'Il /.J ... _, ,::>.c.J

[11' sohr arlo da rui rlo l.'riucipe li. l l «
os tr ast e .., da C'\S:, e 'HIO �ei,l,,: c lcli"i­
r.is. mezrs. l n v a tnrios, a rum r irs , C'l­

mas com c ol x ões, c.un . s di) ferr.i, e t c ,

I't,�. Um» bO;1 rua eh i nu d,] cOotnl"!,.)8
1'8.0 meio a pi rol h o d,., ]l'lrG1dLI:I:I ÍJI'<\Il­
C'I, pa ra j m t i r.

un bom piano, quasi novo;
para vere tratar 110 sobrado
da rua do Principe n.11.

l'eira r h e um a tisuio I'

COSTA o
l); ii IJ I j x o 11 -'" : g: I ;1 ' II)'" P I rt: G i 11 ,I" :1" S � l) li � a m i g 1 j . I; ; I (I P 11 IJ 1 i (; I) n I i' g I) r i t!

qu,', 1l'(�Stil <I;'i(a, ;,caLã;) di., fU:I'!..!' lI','st.;1 c.un t li, a I-lua de João(} !"inllo
1'1. :n�., 11111111)1'1) l!';l;,b··I':CllllIJllto de fiZ'.é!l:! '" :liJlld,' ("IlG()IIt.I'arÜo Jinpl'i; \1111

i m purtu u to e v a r r.ul: ... ",llllil:"\ .rt uu-u to d·· ;ll't!f.)' I.� I!' ,�!tl 11!.)villl\li�, f�!)íj�)i·!.,iill':�
pel.,) 11 )qIlIQP:; 1'[·I)i.;.·d"loI"" doi !,I";(.':l di; l�i" ii'" J,I[1�ilil.

C�)II\'l�(.'I� d:i� :1l;!�·I!lji\.:il"'; C )lnp/'il:-:; qnn fiz !';i() 11;1" Ud·';d:-i dI) Jl!·iIIH�ir;l o; d(�nl,
e do., 1ll0tli..;IIS p "Ç'h 'I ill� ri't" u-l;ih,dl";t'l (�1I1 ,lia ..; LI?,P.il ia" u-;pr'l'àt> :1 C()n..;ol'­

l'PIl,·j I (-J ii l::Ji\djll\'iIÇitt> d ,i �dl� ;lIr,iv,)-; h',\r Intllldo 11,.,,.;,1,; _jú I",d·, O di,I'Ol<> e

PI'I))llptl I'X"CII(_:'í., II"" 1I1·,I".i' flU,) l!llh s •.,,i'l,) ,]'i.;l.l'i!Jl.licla<. I) S"il pr,'grollll :.a I)
-vcnd!ül· HUtito ba�'ato I� êlÚ a dinhe.h·ü á vi.'iit.�,

A,;�l.I·SI; 11\).'(" ""'1, ,h.j!"l:.illl')ill'l gl';,"d,é '.[!\'lllti i:l'II� de Ilbi(�!;t'l� ,i:� lú p;:r;1
senil,,)' IS, "illltr"s ilrlig,� qile �,) I"··.:'l'll I:H!l,lã 1 po)' sua:' !)').I'; qll;tI!d:ldl�": <�

I�NOCENC[O JOSlt DA COSTA CA\lPINAS
.lOS�� FHANC{SCO DA COSTA CAMPINAS.
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n i� lJ1! i If� r�1!� ��r�1 �� �� L\l r� n � �) � �I �r;� �TI fJ �;i� :� t�· '�� �
. �1 �� ijl �:( m ,e·-t, iI' w, ... U l�.\ ·1 I \� , �\\1 B ::1 i � � i \1 � J ;, �1 !i II ,I li11 ti I I;' i] l� � �� � �!i \fu 11 1\ 'i1) ! � � 11'fíLialH�;��J�j�!U�EU \.l.Ukill}J,lI��,!i �l..l �U�-"

�\ -1' t·u �rlO '"{T"; C-:� ;::1 ("1 .(�_:) V-'�3_ U '(-:t.' 1. y .1 .AL " ) .._,s_ ,,_ '"

CI1"g'Ull pp!rl III timil p,qlldl', p:II'H O RAMALHETE CATHARI:'lJ E�SE, 11m

eollllpl.·rt>" vilriildo sortilll('III'i nê olljlJeto� jll'opri IS p.iI'i1 I) ill\'prrJo. CO:lIn ;:r'j;l:oI:
P il,'lr), oi" di"gllll:ll pr"t".s, (�llr,�it:lIl'l'; ú ulti'llCl Inl)l[:,; (�it",� I!l) e:l,'lillin,

C-Jlmpl'id",;, 8i:·!'I'ILld"s á ull.illl'l 111·,<1:1; Clpl'; O'é (;;I'IIOil"1 (h côr': Gliéll('� de LI:
!11'iIIlC"', "(jll',,; lu d8 [1);\1.'; chi(�; dit",!lH cor, " qllP h" de mais cllic; cilpas f,�l-

- jlllfll� 1'''1'11 ,"llilnr:I.'. lilllit" linda"; C:ll:lliIJÓS rle 1,1. jlilriL h')]'nr,n� () st)llh(lr:I�; ea-
1'''111,11 ..., (:illll I,:,pll�hü p :;"1 C,l'i'll:y,l; t"UCIS d" lã pal',1 I..:l'i·.Ily'; IWitrl'i ,I," lIierinó
P;II':l ],]10: 11111 vilrl'ln" �"!'(.Il\1"Ilt.() ri,! nwi"" dn 1:1, lur·t 1I12ninos e InC1llillCl.'; gr:.l­
\'at", p il':1 ii ·Jn'·j[lS I! senh()ril", rins lllill, liI{)iIUrna;o; i1ôru" fl'anc81.·''; lU!';' b ,i!os,
ca,,,I"Gllt,,,,, etc., ('o]",t,"; P iI'a se,J!LOI'il; c-cil'oulas d� ]in]1.("" corou i:" d,� cr"iolll',

P"l'l'lllllilri:l'i ml:iLn flllilS, d(it()dil� ii, qualidade" e muitol.'; outro, :ll'ti!!,'H
qlW s,' "'"'lidem P"[' IH','çn.; !J'lrut.i",im<'s l�:l
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K\fPREZA E nIHEcçAO DO lo j\ UTISTA

dramatiea

rljl \ \11\]1 'T /Y'Ti i) 1'\ '1 !II I h 1W!� 1, \fr i L ;\ IJ I� I

OHHp ílH � (' f\ ln q ;

r j), ã' r' I� �có"i� � H �II �" � I � � � I ) {�q���. i:'d6 I'" 1 • " IV

�) B ej l� 1 � � t vb I ( O�}.�;� J�I�\�.J�y ] li •.. U'

Dcpoi» 1]1lG a orchestr., dirigida pclt.) habil c talentoso ma­

estro

executar uma de suas melh.ncs nu'," e rtura R
, subirá () pannn paru

dar 111g,\]' :'L primeira representação c](\, explendida C01l18i1ia em 1
act». eh rcpert .rio do festejado actor

J O :'" rv U � í\ i]
e �.' jJ., �� . I l'íj t

Intitulada:

Posso a Queiroz?
Seguirá a alta comedia cm :3 actos, de HANGEL D'BJ LIMA

Luiz Pcreira...
Scb:1stiãu Lopez
F\'lix Mimosi) .. ,

Francisco, cl'cad (),
An nin lias,
QuilCri:1 .

Lopll Gil
Antonio Castro
D. �bchado
J. Viei,w,
D. Olympia
D. Viulantc

._----

Preços do costurne

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




